
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Copyright © 2019 de Magna Campos


  Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


  Coordenação editorial


  Erika Nakahata


  Capa e projeto gráfico


  Felipe Rosa


  Diagramação


  acomte


  Preparação


  Marina Saraiva


  Revisão


  Isabel Silva


  
    
      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


      Angélica Ilacqua – CRB-8/7057

    


    
      Campos, Magna


      Questões no estilo ENADE : tudo que você precisa saber para incrementar esse estilo em suas avaliações / Magna Campos. – São Paulo : Labrador, 2019.


      112 p.


      ISBN 978-65-5044-049-7


      1. Testes e medidas educacionais 2. Estudantes – Avaliação 3. Ensino superior – Avaliação – Brasil I. Título


      
        
          
            	
              19-2836
            

            	
              CDD 371.27
            
          

        
      

    


    
      Índice para catálogo sistemático:


      1. Educação - Ensino superior - Elaboração de questões

    

  


  [image: image]


  


  Editora Labrador


  Diretor editorial: Daniel Pinsky


  Rua Dr. José Elias, 520 – Alto da Lapa


  05083-030 – São Paulo – SP


  +55 (11) 3641-7446


  contato@editoralabrador.com.br


  www.editoralabrador.com.br


  facebook.com/editoralabrador


  instagram.com/editoralabrador


  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora.


  A Editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. A Autora conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  No mundo inundado de informações
irrelevantes, clareza é poder.


  Yuval Noah Harari


  [image: Image]


  Indiferentemente à controvérsia que pode existir em torno dos exames em larga escala quanto aos erros e aos acertos de suas metodologias, e à representatividade dos estudantes escolhidos para retratar todo o trabalho de um curso inteiro, sem dúvida, o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) é, ou deveria ser, uma preocupação constante tanto para quem leciona e/ou coordena cursos quanto para quem faz a gestão de instituições públicas ou privadas de Ensino Superior.


  Mas é preciso reconhecer que, para as instituições privadas, o ENADE assume ainda mais relevância, uma vez que o resultado desse exame nacional impacta direta ou indiretamente na obtenção de financiamentos do Programa de Financiamento Estudantil (FIES) e na possibilidade de oferta de bolsas do Programa Universidade para Todos (PROUNI), dois atrativos para quem deseja fazer uma graduação. Não se pode desconsiderar também a imagem pública do curso ou da instituição, que, em certa medida, está atrelada à nota desse exame. Sem contar a triste classificação que a mídia insiste em fazer de acordo com o ranking de notas, listando as melhores e as piores instituições de ensino, muitas vezes guiada apenas pela nota do ENADE, ou por uma das notas institucionais que tem o ENADE como um de seus insumos mais importantes, como é o caso do Conceito Preliminar de Curso (CPC); ou como um de seus componentes, como o Índice Geral de Curso (IGC). Em era de grande alcance das redes sociais, quando notícias relacionadas à classificação cruzam as cidades em questão de segundos e chegam, sem grandes dificuldades, ao conhecimento da comunidade acadêmica e não acadêmica, todos esses são fatores que podem impactar na captação e na retenção de graduandos para os cursos da instituição.


  Todavia, perceber essa dimensão não significa reduzir o papel do ENADE a seus resultados e impactos socioeconômicos, mas, sem dúvida, não podemos ser irresponsáveis e ignorá-los. A ideia de avaliar habilidades e competências por meio dos conteúdos essenciais de cada curso e com base no perfil profissional a ser formado é uma “inovação” nas avaliações e tende a agregar valor ao processo educacional, quando bem compreendida e explorada adequadamente.


  Precisamos criar a cultura institucional de estudar os resultados dos relatórios do ENADE, os quais possuem especificidades do curso e da própria instituição, a fim de corrigir rotas educacionais que podem estar aquém do que se espera de um futuro profissional da área. E esse é um trabalho reflexivo que deve ser feito constantemente dentro das instituições, não apenas nos anos do ENADE e com as turmas que o farão, para que haja uma necessária tomada de decisão voltada ao desenvolvimento de ações práticas, metodológicas e didáticas.


  Fato é, entretanto, que há muito desconhecimento sobre as especificidades do ENADE ou dos objetivos de suas provas, bem como do estilo de suas questões, das teorias e das metodologias aplicáveis na prática da sala de aula, o que dificulta, para as instituições públicas ou privadas, a realização de um trabalho eficaz direcionado à melhoria da preparação de seus graduandos para o exame e obtenção, dessa maneira, de resultados mais expressivos quanto à desenvoltura na prova de seu curso.


  Neste contexto, este livro é uma tentativa de explicitar de forma didática e clara alguns conhecimentos que têm sido usados pela autora para trabalhar, de forma contínua, a preparação de seus alunos para o exame. Não se tem aqui o propósito de discutir o ENADE, sua validade, sua capacidade representativa ou sua capacidade de considerar especificidades institucionais; nem considerar os acertos ou os erros do exame, tampouco fazer reflexões teóricas profundas. O livro pressupõe que, se o ENADE é uma obrigatoriedade da qual não temos como nos desviar, então que se aprenda a desenvolver alunos com formação de qualidade e coerente, capaz de atender também aos pré-requisitos avaliativos do exame. Neste âmbito, intenciona-se compartilhar com professores, coordenadores e gestores educacionais alguns conhecimentos, construídos ao longo dos anos de estudo sobre a temática, que permitem uso prático em qualquer curso, na realidade das mais diversas salas de aula.


  O livro mais se assemelha então a um guia e aproveita elementos de outro manual da autora, publicado em 2015,1 e disponibilizado gratuitamente por meio da plataforma on-line Academia.edu, sabidamente adotado como guia em treinamentos e orientações para formulações de questões no estilo ENADE, em muitas universidades e faculdades pelo Brasil afora.2 Esta versão em livro, entretanto, como é de se esperar, expande, revê, complementa e detalha o conteúdo daquele outro, interconectando bases teóricas subjacentes aos preceitos do exame e/ou passíveis de serem empregadas com metodologia de elaboração de questões de prova.


  Boa leitura e bom trabalho!
Ms. Magna Campos
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  1.1 Competências, habilidades e conhecimentos


  A Lei no 10.861, de 2004, em seu artigo 5o, traça como objetivo do ENADE o seguinte:


  § 1o O ENADE aferirá o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento.3


  Reforçando tal objetivo, tem-se a publicação da Portaria normativa no 40, de 2007, republicada em 2010, que consolida disposições sobre o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). Nessa portaria, em seu artigo 33-D, explicita-se o objetivo do exame:


  O ENADE aferirá o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de graduação, e as habilidades e competências adquiridas em sua formação.4


  Neste objetivo, tanto na lei quanto na portaria, observa-se a presença de alguns eixos estruturantes que servirão como importantes balizadores no trabalho de preparação para o ENADE: (i) o primeiro elemento diz respeito aos conteúdos que são avaliados pelo exame, os quais estão relacionados aos conteúdos programáticos explicitados na Diretriz Curricular Nacional (DCN) do curso em questão; (ii) serão avaliadas habilidades desenvolvidas durante o curso; (iii) serão avaliadas competências desenvolvidas durante o curso.


  Esta é talvez a observação inicial que qualquer instituição que queira preparar seus graduandos para o ENADE precisa realizar: o exame avaliará competências e habilidades desenvolvidas pelos cursos e usará, para isso, os conteúdos programáticos. Dessa forma, os conteúdos deixam de ser a finalidade da avaliação, como é o procedimento comum em vários cursos e instituições (normalmente, avaliamos conteúdos), e passam a ser o meio para que se consiga avaliar competências, habilidades e conhecimentos. E isso não implica apenas em um jogo de palavras, de fim para meio, mas uma mudança de paradigma avaliativo.


  Assim, a prova nacional avalia:


  o desenvolvimento de competências e habilidades específicas para os diferentes perfis profissionais; a proficiência dos estudantes com relação aos respectivos conteúdos de seus cursos de graduação.5


  Desta forma, se não se tiver uma ideia clara sobre o que são competências e habilidades, dificilmente se conseguirá afinar a metodologia de trabalho da instituição ou do curso com a do ENADE.


  Um dos nomes consagrados no estudo do conceito de competência é o do suíço Philippe Perrenoud. Perrenoud,6 que define competência como sendo “a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, informações, práticas etc.) para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações”. Ou seja, a noção de competência está relacionada à “capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles”.7 Assim, “para enfrentar uma situação da melhor maneira possível deve-se, de regra, pôr em ação e em sinergia vários recursos cognitivos complementares, entre os quais estão os conhecimentos”.8


  No Seminário ENADE 2017, promovido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), na apresentação intitulada Fluxograma da Elaboração da Prova do ENADE, Alline Nunes Andrade, da coordenação geral do exame à época, expõe o conceito de competência empregado no exame, o qual se refere à “mobilização de um repertório de recursos (conhecimentos, saberes, escolhas éticas e estéticas, posturas etc.) mediada por processos educacionais e de formação profissional”. Portanto, essa definição de competência está relacionada ao repertório de recursos, não apenas cognitivos, pois envolve o saber-saber, o saber-ser, o saber-escolher, o saber-mobilizar, e está para além da aquisição de conhecimentos apenas.


  É importante observar que o termo “eficácia”, mencionado por Perrenoud,9 fica fora dessa definição. Talvez essa exclusão se deva para evitar a confusão entre competência e desempenho. Neste contexto, pode-se entender desempenho como um indicador de competência, mas nem sempre um desempenho abaixo do esperado significa falta de competência, pois vários fatores podem ter contribuído para tal resultado: de repente, o graduando fez uma avaliação em um dia “difícil” para ele, ou passando por problemas pessoais, ou adoentado, ou não encontrou motivação para se dedicar cuidadosamente à elaboração das respostas da prova.


  Mas, curiosamente, no mesmo ano desse Seminário (2017), em um dos documentos oficiais do INEP, no Relatório síntese de área: Agronomia (2016), elaborado e divulgado no segundo semestre do ano subsequente à prova, o termo “eficácia” retorna, ao se falar de conjunto de recursos, o qual, de acordo com o relatório compreenderia:


  a mobilização de conhecimentos, saberes, escolhas éticas e estéticas, habilidades, posturas, entre outros, para permitir agir eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiado em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles.10


  Dessa forma, a ideia de atrelar ao conceito de competência a ideia de eficácia é um pano de fundo importante a se considerar no ENADE. Fato que aproxima tal definição ainda mais daquela proposta por Perrenoud.11 Entretanto, o próprio conceito de competência tem passado por algumas revisões conceituais na tentativa de ampliá-lo. E o ENADE tem acompanhado essa tentativa de ampliação do conceito, como pode ser notado em outro documento do INEP, no Relatório síntese de área: Formação Geral, de 2017, no qual competência é assim conceituada:


  mobilização reflexiva e intencional de diferentes recursos (conhecimento, saberes, habilidades, esquemas mentais, afetos, crenças, princípios, funções psicológicas, posturas e outros) necessários para o enfrentamento de uma situação-problema específica.12


  A ideia de enfrentar uma situação específica, ou seja, em um contexto de ação que demanda operações intencionais, refletidas, e que conta com uma gama maior daquilo que pode ser mobilizado, como habilidades, afetos, crenças, esquemas mentais, princípios e funções psicológicas, além dos conhecimentos e saberes, requer apropriação e convergência progressivas de recursos pessoais e profissionais, além das possíveis transformações de crenças, dos esquemas mentais, das posturas etc., por meio do aprendizado no curso. Daí decorre que trabalhar o desenvolvimento de competências envolve não apenas um processo de continuidade, mas também de ruptura, quando há a transformação ou o abandono de certas crenças ou posturas, por exemplo.


  E não se pode desconsiderar que, ainda que a competência ultrapasse os conhecimentos e saberes, não se constitui sem eles; isto é, não se confundem, mas não se excluem. Para desenvolver competências, portanto, é necessário trabalhar a construção de conhecimentos e saberes.


  O conceito de habilidade, mencionado tanto na Lei no 10.861, de 2004, quanto na Portaria Normativa no 40, de 2010, não é explicitado nos documentos oficiais do ENADE, mas entendido como implicado no conceito de competência. Uma possibilidade de compreensão do termo “habilidade” é seguir a linha de abordagem de Perrenoud,13 pois, como mencionado anteriormente, o conceito inicial de competência adotado pelo ENADE resguardava, até sua expansão em 2017, grande aproximação com o proposto pelo suíço.


  De acordo com o autor, o conceito de habilidade é menos amplo que o de competência e está associado ao modo operatório, à prática do saber-fazer, à sequência desses modos, de induções e deduções, ou seja, a uma série de procedimentos mentais que o indivíduo aciona para resolver uma situação real em que ele precise tomar uma decisão.14 Sendo assim, uma habilidade não pertence à determinada competência, pois uma mesma habilidade pode contribuir para competências diferentes. Pode-se entender, portanto, que uma mesma competência pode envolver (mobilizar) várias habilidades que se relacionam. Nessa linha, “a competência é uma habilidade de ordem geral, enquanto a habilidade é uma competência de ordem particular, específica”. Assim,


  resolver problemas, por exemplo, é uma competência que supõe o domínio de várias habilidades. Calcular, ler, interpretar, tomar decisões, responder por escrito etc., são exemplos de habilidades requeridas para a solução de problemas de aritmética.15


  Para deixar mais clara a diferenciação entre competência e habilidade, considere um exemplo hipotético pautado em uma situação que parece com frequência nas provas do ENADE, indiferentemente do curso avaliado: a capacidade de inter-relacionar um caso concreto com a interpretação de um gráfico a respeito de uma temática. No Quadro 1, expõe-se a competência e as habilidades necessárias para a resolução da questão.


  Quadro 1. Exemplo de competência e habilidades


  
    
      

      
    

    
      
        	
          Competência

        

        	
          Habilidades

        
      


      
        	
          Mobilizar repertório
de recursos
para resolver
situação-problema
específica


          Capacidade para resolver uma questão de prova que inter-relacione um caso concreto e um gráfico sobre a diferenciação salarial entre homens e mulheres no mercado brasileiro atual.

        

        	
          Saber-fazer


          • Identificar o comando da questão, para saber exatamente o que lhe é solicitado.


          • Identificar no caso descrito os aspectos relevantes a serem considerados.


          • Compreender o caso.


          • Ser capaz de cruzar informações textuais (caso), visuais e numéricas (gráfico).


          • Conseguir comparar os índices referentes a homens e mulheres.


          • Comparar esses índices percentuais em função do tempo (gráfico longitudinal).


          • Se os dados se apresentarem em números absolutos e a questão perguntar sobre percentuais, saber transformar os números em percentuais.


          • Conseguir inferir, dos dados cruzados entre a análise do gráfico e o caso, a informação solicitada no comando da questão.


          • Colocar em prática conhecimentos prévios relacionados à temática da questão, especialmente, para checar se a resposta encontrada tem razoabilidade.


          • Entre outras…

        
      

    
  


  Fonte: elaboração própria.


  É possível observar, com base no exemplo, que, para responder a contento à questão proposta, o graduando precisa mobilizar todos esses recursos e conhecimentos, os quais, por sua vez, necessitam ter sido desenvolvidos anteriormente.


  Assim, a proposta das questões do ENADE, como já exposto, é utilizar “os conteúdos (temas) como meio; as questões deverão avaliar o desenvolvimento de habilidades, que permitem aferir o desenvolvimento de determinadas competências”.16


  O Quadro 2 traz um resumo desses elementos no ENADE.


  Quadro 2. O foco de avaliação do ENADE


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          Conteúdos

        

        	
          Competências

        

        	
          Habilidades

        
      


      
        	
          Conteúdos programáticos previstos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs).

        

        	
          Um curso de graduação deve trabalhar para desenvolver certas competências necessárias à formação geral e profissional pretendida, de modo a ajudar o sujeito-estudante a adquirir e desenvolver as condições e/ou recursos que deverão ser mobilizados para resolver as situações complexas relacionadas à formação geral e profissional.

        

        	
          Recursos importantes relacionados ao saber-fazer.

        
      

    
  


  Fonte: elaboração própria.


  Decorre daí que o papel das instituições, durante a graduação, é trabalhar para desenvolver, ao menos, aquelas habilidades listadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de graduação e propiciar ao graduando situações reais ou hipotéticas, teóricas ou práticas, em que ele tenha que mobilizá-las, para a resolução das situações que lhe são propostas.


  Essa é uma mudança de paradigma interessante, como explica o professor Lino de Macedo, um dos autores que escreveu, em 2005, sobre competências e habilidades em um dos documentos oficiais do INEP, de fundamentação teórico-metodológica do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM),17 com o qual o ENADE resguarda proximidade na concepção e na avaliação de competências.


  De acordo com Macedo,18


  Até pouco tempo, a grande questão escolar era a aprendizagem – exclusiva ou preferencial – de conceitos. Estávamos dominados pela visão de que conhecer é acumular conceitos; ser inteligente implicava articular logicamente grandes ideias, estar informado sobre grandes conhecimentos, enfim, adquirir como discurso questões presentes principalmente em textos eruditos e importantes. Nesses termos, dar aula podia ser para muitos professores um exercício intelectual muito interessante. O problema é que muitos alunos não conseguem aprender nesse contexto, nem se sentem estimulados a pensar, pois sua participação nesse tipo de aula não é tão ativa quanto poderia ser. Hoje, essa forma de competência continua sendo valorizada, principalmente, no meio universitário. Mas, com todas as transformações tecnológicas, sociais e culturais, uma questão prática, relacional, começa a impor-se com grande evidência. Temos muitos problemas a resolver, muitas decisões a tomar, muitos procedimentos a aprender. Isso não significa, obviamente, que dominar conceitos deixou de ser importante. Esse tipo de aula, insisto, continua tendo um lugar, mas cada vez mais, torna-se necessário também o domínio de um conteúdo chamado de “procedimental”, ou seja, da ordem do “saber como fazer”. Vivemos em uma sociedade cada vez mais tecnológica, em que o problema nem sempre está na falta de informações, pois o computador tem, cada vez mais, o poder de processá-las, guardá-las ou atualizá-las. A questão está em encontrar, interpretar essas informações, na busca da solução de nossos problemas ou daquilo que temos vontade de saber.
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